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Indústria

Guaíba terá protagonismo em celulose
Mais de 90% da produção 
gaúcha de celulose é 
destinada à exportação

Eduardo Torres

Com a perspectiva de iniciar 
as obras da nova planta em Bar-
ra do Ribeiro, na Região Centro-
-Sul, no próximo ano, a CMPC 
prepara o terreno, também em 
Guaíba, onde está e seguirá a 
sua produção de celulose, para 
consolidar o maior complexo 
produtor de celulose do mundo, 
com capacidade para suprir, so-
madas as três fábricas – duas 
em Guaíba e uma futura em Bar-
ra do Ribeiro –, 4,9 milhões de 
toneladas.

“Não estabelecemos uma di-
visão de mercado ou de produtos 
entre as unidades. A ideia é que 
elas tenham muita sinergia entre 
os processos e otimização logís-
tica. Mas teremos a possibilidade 
de, em Guaíba, desenvolvermos 
novos produtos e concentrarmos 
um controle maior da qualidade 
da produção florestal”, diz o di-
retor geral de Celulose da CMPC, 
Antonio Lacerda.

O dirigente adianta que é 
possível que uma das unida-
des de Guaíba seja dedicada ao 
desenvolvimento de produtos 
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especiais. Trata-se da unidade 
com capacidade de 400 mil tone-
ladas de celulose por ano. A ou-
tra, produz até 2 milhões de tone-
ladas. A nova unidade, em Barra 
do Ribeiro, chegará a 2,5 milhões 
de toneladas anuais. O que será 
desenvolvido não está definido.

“É o mercado que define a 
nossa demanda ou a necessi-
dade de cada tipo de produto. 
Para cada destinação, a celulose 
tem características diferentes. 
Em alguns usos, o tempo de co-
zimento é maior ou menor, para 
a produção ao setor de higiene, 
por exemplo, é preciso uma qua-
lidade maior de tração, já para 
o setor de vestuário, a alvura da 
celulose é importante, com maior 
capacidade de absorção de co-
rantes”, detalha Lacerda.

Esses clientes estão fora do 
País. Mais de 90% da produção 
gaúcha de celulose é destinada 
à exportação. Guaíba foi o quinto 
município gaúcho em vendas ao 
exterior entre janeiro e setembro, 
com a negociação de US$ 776,8 
milhões – redução de 11% em 
relação ao mesmo período de 
2024. A celulose responde por 
85,9% das exportações, com re-
dução ainda maior, de 16,5%. A 
maior fatia, em valores, é desti-
nada à China, que recebeu 25% 
das exportações de Guaíba, 

Silvicultura
 A Região Metropolitana 
concentra o segundo maior plantio 
de eucaliptos do RS, com 115 mil 
hectares.
 Triunfo é o município com maior 
área plantada na região, com 15,2 
mil hectares em eucaliptos e 3,2 
mil hectares em acácia negra, 
que também abastece a CMPC. 
A cidade tem 22,5% da sua área 
com florestas plantadas.
 O Litoral é a segunda maior área 
de plantio de pinus, com 51,7 mil 
hectares.
 Mostardas, com 16,3 mil 
hectares, tem a maior área 
plantada de pinus. Em Balneário 
Pinhal, as florestas plantadas 
ocupam 27,3% da área do 
município.
Indústrias do papel
 CMPC
 Santher
 Astória

FONTE: AGEFLOR 2024

Guaíba está mais próxima 
de se concretizar como a refe-
rência na inovação, pesquisa e 
produção no setor aeronáutico. 
A pedra fundamental do Aero 
Centro Integrado de Tecnologia 
e Inovação (Aerociti) foi lançada 
em outubro no terreno onde, na 
década de 1990, a cidade teve a 
esperança de contar com a fábri-
ca da Ford. Até 2027, deverá ser 
finalizada a pista de 1,4 mil me-
tros e uma fábrica de aeronaves. 
A pista, inclusive, é encarada 
como um backup para o Aero-
porto Salgado Filho.

Nesta etapa do projeto, 
são desembolsados R$ 300 mi-
lhões. Em 10 anos, a perspectiva 
é de R$ 3 bilhões em investimen-
tos. Deste valor, afirma o CEO da 
Aeromot, Guilherme Cunha, R$ 
1 bilhão deve ser aportado nos 
próximos cinco anos, e, então, 
a parte fundamental para que o 
hub idealizado pela empresa mi-
neira se consolide. Estão previs-
tos os hangares, a construção 
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 Lançamento da pedra fundamental do Aerociti ocorreu neste ano

Para onde avança a estrutura aeroportuária
 Aeroporto Salgado Filho (Porto Alegre)
 Aeroporto de Torres (Torres)
 Aeródromo de Águas Claras (Viamão)
 Aerociti (Guaíba) - em construção
 Aeroporto 20 de Setembro (Portão) - em projeto
 Hub Aeronáutico Eldorado (Eldorado do Sul) - anunciado

do centro de pesquisa, do hub 
de inovação, a finalização da 
fábrica e o desenvolvimento da 
praça pública.

“É uma vocação do Rio Gran-
de do Sul. Foi daqui que parti-
ram pessoas e tecnologias para 
transformar a aviação no Brasil 
e no mundo”, diz Cunha.

Segundo ele, o centro de 
pesquisas será voltado tanto 
para tecnologias sustentáveis 
para aeronaves e combustíveis 
para a aviação, quanto para a 
formação de talentos. O plano 
da Aeromot é reunir oito univer-
sidades no Aerociti e, principal-
mente o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA), localizado 
em São José dos Campos, com o 

qual será firmado um protocolo 
de intenções para ampliar a co-
laboração.

A partir de 2027, Guaíba 
deverá ter o início da produção 
de aeronaves da empresa Dia-
mond, com a comercialização a 
partir de 2028. Há ainda parce-
ria com a Leonard Helicópteros. 
Paralelamente, a Aeromot de-
senvolve um projeto com apoio 
da Finep para a criação da AMT 
X, a primeira aeronave movida a 
etanol no mundo, com produção 
100% nacional.

De acordo com o prefeito 
de Guaíba, Marcelo Maranata, 
o Aerociti é a cereja do bolo em 
um projeto de desenvolvimento 
e qualificação da cidade.

“Hoje, por exemplo, temos 
em Guaíba um complexo com 
230 engenheiros da TKE (fabri-
cante de elevadores) que desen-
volvem tecnologia e inovação 
para o mundo inteiro. Com a Ae-
romot aqui, teremos ainda mais 
tecnologia envolvida, que vai 
além de Guaíba”, aponta.

Segundo Maranata, além 
da fábrica de aeronaves e o de-
senvolvimento de tecnologia 
dentro do Aerociti, o projeto 
motivará ainda a aproximação 

de empresas sistemistas para 
Guaíba e municípios vizinhos. 
Este também é o plano do CEO 
da Aeromot, Gustavo Cunha, 
que prevê a nacionalização gra-
dual da produção, com fabri-
cantes de peças e componentes 
locais sendo desenvolvidos a 
partir do complexo.

E de quebra, como salienta 
Maranata, o município pode se 
consolidar como a sede do pri-
meiro aeroporto exclusivamente 
de cargas do Rio Grande do Sul.

outros 11,3% foram para os EUA.
Cada um desses mercados, 

porém, tem exigências diferen-
tes. Na China, por exemplo, so-
mente um comprador, do setor 
de vestuário, absorve 15% da 
produção da CMPC em Guaíba. A 
maior fatia das vendas é destina-
da à higiene. É o setor para o qual 
a empresa envia anualmente 
pelo menos 300 mil toneladas de 
celulose para os Estados Unidos.

Tamanha especificação exi-
ge maior controle no início da 
cadeia produtiva, sobretudo 
quando há a perspectiva de cres-
cimento no plantio de eucaliptos 
no Estado. Será instalado em 
Guaíba uma nova estrutura de 
laboratório fitossanitário.

“Chegaremos a 650 mil hec-
tares de florestas plantadas (e 
áreas preservadas) que servem 
de base para nossa produção, 
crescimento de mais de 60% em 
relação à atual área. Neste con-
texto, é importante termos um 
controle fitossanitário mais pró-
ximo. Teremos neste laboratório 
uma estrutura preparada para 
nos anteciparmos a pragas, com 
a pesquisa muito perto do plan-
tio”, explica Lacerda.

Segundo ele, a produção no 
RS, em relação ao clima e carac-
terísticas de solo, é diferente de 
qualquer outra região. O que, 
por si só, explica a necessidade 
de instalação em Guaíba dessa 
estrutura, que não pode operar, 

por exemplo, no Chile, onde fica 
a matriz da CMPC.

Neste ano, a empresa inves-
te R$ 370 milhões em Guaíba. 
Entre as melhorias, está a desa-
tivação da caldeira à carvão, e 
agora opera somente por ener-
gia limpa. Em Barra do Ribeiro, a 
empresa já desembolsou R$ 200 
milhões em licenciamentos.


